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RESUMO 
 

 

 

A Gliricidia sepium (Jacq) Steud é uma leguminosa que tem sido produzida em grande escala 

na região semi-árida do nordeste como complemento alimentar dos animais (ovinos e bovinos) 

por apresentar bom desenvolvimento em períodos de estresse hídrico. Além disso, se destaca 

por apresentar alto valor proteico, e forragem com qualidade nutricional para o gado leiteiro. 

Na região do Bico do Papagaio esta espécie é desconhecida pelos pequenos produtores que não 

tem conhecimento sobre os benefícios desta para a propriedade rural. O problema que consiste 

na alimentação está em grande parte ligada aos períodos de seca na região do extremo norte do 

Estado do Tocantins, como forma de demostrar alternativas alimentares de baixo custo nesse 

período foi realizado estudo sobre o desenvolvimento da espécie. Objetivou-se avaliar o 

crescimento e desenvolvimento da Gliricídia sepium mediante condições edafoclimáticas na 

região do Bico do Papagaio, e apresentando-a como fonte viável para a suplementação 

alimentar dos ruminantes que atuam na pecuária leiteira nesta região. O estudo foi realizado no 

Projeto de Assentamento Maringá localizado as margens da TO – 010, no período 

compreendido entre abril de 2016 a março de 2017, localizado a 18,5 km do município de 

Araguatins – TO. No dia 14 de abril foram plantadas 360 mudas, sendo 15 mudas por parcela, 

com espaçamento de 1m x 0,5m. Avaliou-se o crescimento em função da adubação, com os 

tratamentos, T1 – Testemunha; T2 - Adubação mineral (NPK), T3 - Esterco ovino (75 Mg ha-

1), T4 - Esterco ovino (112,5 Mg ha-1), T5 - Esterco ovino (150 Mg ha-1) e T6 - Esterco ovino 

(112,5 Mg ha-1) + NPK. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 

com 6 tratamentos e 4 repetições totalizando 24 parcelas experimentais, com 6 m2 cada, e área 

total do experimento de 144 m2. As análises morfológicas ocorreram a cada 30 DAP, avaliando-

se a altura e diâmetro das plantas. Ainda, fez-se as análises bromatológicas 6 meses após plantio, 

determinando a proteína bruta (%), massa verde, massa seca (t ha-1) e teor de matéria seca (%). 

A altura, diâmetro do caule, biomassa verde e massa seca nota-se que os tratamentos que 

utilizaram como fontes os adubos químico e orgânico não apresentaram incrementos 

significativos em relação a testemunha. A proteína bruta e teor de matéria seca apresentou 

diferenças significativa nos tratamentos T2, T3, T5 e T6, ou seja, as adubações empregadas no 

cultivo promoveram incremento para o desenvolvimento da planta. 
 

Palavras–chave: Produção de forragem. Leguminosa. Alimentação animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 
 

 

 

Gliricidia sepium (Jacq) Steud is a leguminous that has been produced in large scale at northeast 

semi-arid region as food supplement of animals (sheep and cattle) by presenting good 

development in periods of hydric stress. Beyond from this, excels itself by presenting high 

protein value, and forage with nutritional quality for dairy cattle. At the region of Bico do 

Papagaio this species is unknown by small producers that has no knowledge about the benefits 

of it for rural property. The problem that consists in food is in a large part linked in periods of 

drought in region of extreme North of Tocantins State, as a form of showing food alternatives 

of low cost in this period was realized a study about the development of species. The goal was 

to value the growth and development of Gliricidia sepium thought edafoclimatic conditions in 

the region of Bico do Papagaio, and show it as a viable source for the food supplementation of 

ruminants that act in dairy livestock at this region. The study was realized at settlement project 

Maringá located in the margins of TO – 010, in a period between April, 2016 and March, 2017, 

situated at 18,5 km away from municipality of Araguatins – TO. In April 14th were planted 360 

seedles, being 15 seedles per plot, with spacing of 1m x 0,5 m. It was evaluated the growth in 

function of fertilizing, with the treatments, T1 – witness; T2 – mineral fertilizing (NPK), T3 

manure sheep (150 Mg ha-1) and T6 manure sheep (112,5 Mg ha-1) + NPK. The experimental 

design used was of the blocks randomized with 6 treatments and 4 repetitions totalized 24 

experimental parcels, with 6 m² each, and total area of experiment of 144 m². The morphologic 

analyses occurred in each 30 DAP, assessing the height and diameter of plants. It was still made 

the bromatologics analyses 6 months after the planting, determining the crude protein (%), 

green mass, dry mass (t ha-1) and dry matter content (%). The height, stem diameter, green 

biomass and dry mass it was noted that the treatments that used as source chemical and organic 

fertilizer did not present significant increases in relation to witness. The crude protein and 

content of dry matter presented significant differences in the treatments T2, T3 and T6, that is, 

the fertilizers used in the culture promotes increase for the development of plant. 

 

Keywords: Forage production. Leguminous. Animal feeding. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inserção de tecnologias inovadoras que priorizem a conservação ambiental nos 

sistemas de produção pecuária das pequenas propriedades vem ocorrendo a passos lentos e sem 

repercussão, isto ocorre devido não adoção de tecnologia adequada, em virtude disso utilizam 

métodos que são ineficazes ou inadequadas para o seu sistema de produção (ANDRADE et al., 

2015). Como consequência desses fatores tem-se baixa produtividade comprometendo a 

qualidade da produção e consequentemente do solo. 

Os pequenos produtores têm pouco ou nenhum acesso sobre essas novas tecnologias, 

ou seja, muitos desconhecem as possibilidades de aproveitar o solo sem agredir o ambiente, 

com a utilização exagerada de defensivos agrícolas. Para se obter um desenvolvimento 

sustentável no sistema de produção, é necessário considerar a fragilidade do solo, as condições 

edafoclimáticas de cada região e a preservação e conservação dos recursos naturais (PEREIRA 

et al., 2007). Atualmente existem diversas formas econômica e sustentável de explorar o solo 

durante o ano inteiro, favorecendo uma maior produção com baixo custo, proporcionando um 

sinergismo entre a lavoura e a pecuária (ANDRADE et al., 2015). 

As tecnologias sustentáveis vêm sendo estudadas para se ajustarem as diferentes 

condições edafoclimáticas do país (PEDREIRA et al., 2007). Para que seja viável a 

sustentabilidade e um melhor desenvolvimento agrícola com a redução de custos. A 

variabilidade do clima no nosso país influência de forma preponderante na produção animal, 

isto por que as condições ambientais, o clima e o solo são fatores determinantes para que seja 

possível um desenvolvimento produtivo (EDVAN et al., 2013).  

A maioria dos pequenos produtores entende a pecuária como uma melhor forma de 

lucratividade, porém, sabe-se que para se ter boa produção é necessário ter animais bem 

suplementados e é a partir desse ponto que começa o desafio nas propriedades (PEDREIRA et 

al., 2007). No entanto, sabe-se que para ter bom desempenho na atividade pecuária se faz 

necessário ter um planejamento alimentar apropriado, e estabelecer técnicas de uso, 

produtividade e estoque de alimentos que atenda a necessidade nutricional dos ruminantes 

durante o ano inteiro (PEREIRA, et al., 2007) 

Como forma de melhorar a alimentação dos ruminantes, a Embrapa Tabuleiros 

Costeiros vem trabalhando no desenvolvimento de uma espécie de leguminosa conhecida como 

Gliricídia (Gliricídia sepium) que tem como vantagem a alta adaptabilidade em longos períodos 

de secas (RANGEL, 2009).  
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A G. sepium é uma leguminosa atualmente produzida em grande escala na região 

nordeste e tem como utilidade a suplementação alimentar dos animais desta região, os pequenos 

produtores tem investido no cultivo devido as grandes vantagens que são proporcionadas por 

ela (CASTRO FILHO, 2014). Segundo Andrade et al. (2015), a gliricídia é característica das 

regiões tropicais, com alto teor protéico e alta resistência ao clima quente, possui um sistema 

radicular bem desenvolvido que permite certa tolerância a seca. 

A alimentação dos ruminantes em geral é mediada pelo pasto sendo uma forragem de 

baixo custo que possui maior produção em tempos chuvosos, entretanto, esse tipo de 

alimentação não dura o ano inteiro, devido os períodos de secas que são preponderantes nas 

regiões tropicais, o que ocasiona estacionalidade das plantas forrageiras durante o ano 

(ANDRADE et al., 2014). Devido à escassez de pasto na época da seca alguns produtores 

realizam a suplementação dos seus animais utilizando grãos, porém, este método nem sempre 

é economicamente viável e sustentável (ANDRADE et al., 2015).  

Segundo o censo agropecuário do IBGE (1995-1996) a região do extremo norte do 

Tocantins apresenta um clima tropical ou sub-úmido. Nesta região a seca ocorre no período 

compreendido entre maio a setembro com temperaturas variando de 29º a 36ºC. Em relatos com 

os produtores, estes alegam dificuldades na produção de alimentos para os animais em grande 

escala, e que apresente boa qualidade no período de estiagem. 

O Censo Agropecuário do IBGE (2009) afirma em pesquisa que a alimentação dos 

animais por meio de pastagens continua sendo a forma mais acessível aos produtores, 

principalmente em períodos chuvosos onde há melhor qualidade de produção das forragens, 

porém, a oferta, a disponibilidade e a qualidade das forragens varia de acordo com a 

instabilidade das condições edafoclimáticas da região, devido a esse fator é necessário que seja 

feita a suplementação animal. 

Considerando a problemática quanto a falta de suplemento alimentar aos ruminantes no 

período de seca (ANDRADE et al., 2015), indica-se que sejam realizados estudos para 

determinação do modo de adubação mais eficiente para o plantio da leguminosa, proporcionando o 

desenvolvimento e melhor produção de biomassa e teor de proteína, ainda sim avaliar a 

adaptação da planta ao fator climático. 

Apesar de ser promissora na suplementação alimentar a G. sepium é pouco conhecida 

e estudada na região Norte do país, sabendo-se das características favoráveis que a gliricídia 

apresenta, é importante e necessário avaliar o desenvolvimento da mesma mediante as 

condições climáticas da região, a fim de identificar as características bromatológicas, os estudos 

são indispensáveis com objetivo de conhecer as propriedades, para servir de fonte 
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complementar, para elaboração de dietas que atendam às exigências nutricionais dos animais 

da região. 

Diante deste contexto, objetivou-se no presente estudo avaliar as alterações no 

desenvolvimento e produtividade da G. sepium em função da adubação com fertilizantes 

químico e orgânico nas condições edafoclimáticas do extremo norte do Tocantins. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Caracterização da atividade agropecuária no Estado do Tocantins 

 

O estado do Tocantins possui uma formação de vegetação apresentando Cerrado e 

Floresta Amazônica e com subdivisões de Campo limpo, Campo sujo, Cerrado típico, Cerradão, 

Mata de galeria e Ciliar. O estado faz parte da Amazônia Legal estando inserido 97,93%, apesar 

de apresentar cerca de 10% da vegetação classificada como Floresta Amazônica, e embora o 

estado apresente características de clima e vegetação típicas da região centro-oeste, o mesmo 

está localizado na região norte do Brasil, que há maior concentração de vegetação nativa. 

Todavia, em termos relativos o estado possui poucas matas nativas, devido à ocupação 

desordenada iniciada por volta dos anos 70, sua área faz divisa com seis Estados, Piauí, 

Maranhão, Bahia, Pará, Mato Grosso e Goiás (GEO, 2017) 

O Tocantins é constituído por uma área de 277.720,412 km2, o clima é classificado 

como Tropical ou tropical semi-úmido, com precipitação média de 1.500 mm anuais 

apresentado as áreas setentrional (norte) e ocidental (oeste) com maior índice de precipitação 

no estado, os períodos de chuva ocorrem de outubro a abril com temperatura de 24º e 28ºC. No 

Estado é localizada a maior bacia hidrográfica 100% nacional sendo a Tocantins-Araguaia (Rio 

Tocantins, Rio Araguaia e Rio Azuis) que ocupa 9,5% do território nacional, percorrendo 800 

mil km2 abrangendo seis estados: Goiás, Tocantins, Pará, Maranhão, Mato Grosso e Distrito 

Federal de acordo com a Agência Nacional de Águas – ANA (GEO, 2017). 

De acordo com IBGE (2015), o Tocantins apresentou estimativa de 1.515,126 

mi/habitantes, no último censo a população era de 1.383.445 mi/habitantes distribuída em 1.090 

que vivem em área urbana e 293.339 habitam na área rural.   

De acordo com pesquisa da Seagro o Tocantins ocupa o 11º lugar como maior produtor 

de rebanho bovino do país e 8º em gado confinado. Segundo GEO (2017), a agropecuária é a 

atividade com maior índice de exportações apresentando aproximadamente 99%. A pecuária 

bovina de corte é um dos grandes elementos econômico do Tocantins. O estado está ocupando 

a 13º posição no ranking de produção leiteira apresentando 528.101 mil litros de leite, ficando 

atrás do estado do Mato Grosso e Ceará (IBGE, 2016). 

Segundo a SEAGRO (2004), o estado já apresentava como fonte de atividade 

econômica a expressiva criação de gado bovino de corte, sedo seguida pela produção de soja e 

arroz. Neste mesmo período apresentavam 6,7 milhões de hectares de pastagens se tornando o 

estado de grande produção de gado bovino, destacando-se as raças GIR, para corte e leite, e 
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Nelore para corte, representando 86% do rebanho total que era estimado em 7.659.743 cabeças 

(DA SILVA; ALMEIDA, 2007) 

O Tocantins dispõe de 139 munícipios, apresentando com mais destaque as cidades do 

centro-sul como Palmas, Araguaína, Gurupi, Porto Nacional, Paraíso e Colina do Tocantins 

devido sua maior população e infraestrutura (GEO, 2017). No extremo Norte do Estado 

encontra-se o território do Bico do Papagaio, inserido na vegetação de transição entre a Floreta 

Amazônica e o Cerrado, comumente chamada de pré-Amazônia delimitada pelos rios Tocantins 

e Araguaia (CARVALHO; COSTA; PALMEIRA, 2006). No período dos anos 70 e 80 a região 

do Bico do Papagaio foi marcado por grandes conflitos de terras, onde se opunham de um lado 

trabalhadores rurais oriundos de estados vizinhos e do outros fazendeiros e investidores da 

região Centro/Sul (CARVALHO; COSTA; PALMEIRA, 2006). 

Segundo relatório publicado no Portal do MEC (2000), neste período foram assentadas 

cercas de 3.500 famílias, que somam cerca de 20 mil pessoas sendo número considerável 

quando comparado a população rural da região ou até mesmo a população total do maior 

município da região, que é Araguatins, com 22.500 habitantes, tendo em vista que 8 mil são 

rurais (SCHMITH, 1997). Nos anos 90 esta região apresentou uma elevada concentração de 

assentamentos rurais na busca por uma identidade econômica, na pesquisa apresentado pelo 

Censo Agropecuário 1995/96 mostram que 50% da área total compreendia pastagens naturais 

e plantadas (artificias), em virtude destas características deram origem a pecuária extensiva e 

predominantemente a lavouras de subsistência. 

O território do Bico do Papagaio ocupa 403.132 ha, os estabelecimentos rurais ocupam 

área total do estado de 16.765.716 ha e o território constituído por 5.885 estabelecimentos 

rurais. Estes estabelecimentos rurais estão distribuídos em: 1.935 para a silvicultura e a 

exploração florestal; 1.536 para a pecuária numa área de 299.258 ha, que comparada à ocupada 

com esta atividade no estado de 13.727,467ha, assim, a pecuária se caracteriza como fator 

econômico do estado ocupando maior área do território.  

Segundo censo do IBGE (2010), atualmente o município de Araguatins possui cerca 

de 35.216 mi/habitantes apresentando em 33º lugar no ranking de produção leiteira com 4.009 

mil litros (IBGE, 2016). A produção total de leite no território é de 17.530.000 sendo concentra 

nos munícipios de Araguatins, Augustinópolis, Sítio Novo do Tocantins, Buriti do Tocantins e 

Axixá do Tocantins (CARVALHO; COSTA; PALMEIRA, 2006). No município de Araguatins 

a pecuária extensiva não é considerada por si só como fator de desenvolvimento para a região, 

tendo em vista a importâncias de outras atividades que geram economia na cidade. O município 

é sede regional de alguns orgãos públicos tais como: Incra, Banco o Brasil, Ibama, IFTO, e 
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estaduais Naturatins e Ruraltins e possuem inúmeros projeto que tem por objetivo alavancar o 

desenvolvimento regional (MEC, 2000).  

O município apresenta um número extensivo de assentamentos rurais, porém, o padrão 

tecnológico agropecuário mostra-se baixo relacionado ao do Estado, devido as intervenções na 

área de assistência técnicas serem ineficazes apresentando demora para atingir os pequenos 

produtores, o que provém das condições de trabalho, do baixo número de técnicos, e a pouca 

articulação entre os orgãos que atuam no meio rural, ficando a agropecuária moderna e 

tecnificada restrita somente a alguns municípios (MEC, 2000). 

A integração desenfreada de novas áreas na cadeia de produção agropecuária, tem 

conduzido à utilização de práticas de manejo do solo intensivas (queimadas, maquinários, etc.) 

e não adaptadas às condições edafoclimáticas típicas dessas regiões. Em consequência, a 

degradação física, química e biológica destes solos tem aumentado, com reflexo na queda 

crescente da produtividade, levando a perdas econômicas e ambientais (FERNANDES e 

SOUZA, 2006). 

O conhecimento sobre formas econômica e sustentável de explorar o solo são importantes 

para fins de produção de alimentos em maior quantidade e qualidade para bovinos o ano inteiro 

sem agredir o ambiente, proporcionando um sinergismo entre lavoura e pecuária. Dessa 

maneira, faz-se necessário definir métodos eficazes quanto ao manejo e adaptados as condições 

climáticas de cada região. Estas informações poderão fornecer modificações quanto ao manejo 

realizado pelos produtores, e consequentemente evitando degradação do solo (ANDRADE et 

al., 2015). 

 

2.2 Uso de leguminosa na alimentação de ruminantes 

 

O Brasil tem se destacado como protagonistas no incentivo à produção pecuária se 

tornando uma das mais produtivas do mundo. O uso de leguminosa como fonte protéica para 

os animais vem tomando de uns anos pra cá posição de destaque na alimentação animal. 

Segundo estudo a leguminosa é considerada representante de maior importância em uma 

pastagem, pois tem a capacidade de nitrogenar o solo, economizando no uso desse fertilizante 

(ALCÂNTARA, 1999).  Com objetivo de reduzir os custos e viabilizar a produção se utilizam 

fontes alternativas de alimentos como a utilização da leguminosa com forma de suplementação 

nutricional dos animais. 

No Brasil há grande potencialidade da produção a baixo custo, onde a pecuária vem se 

tornando ao longo dos anos, umas das atividades bem mais desenvolvidas no país. Entretanto, 
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alguns pesquisadores enfatizam que há uma deficiência de conhecimento pelos produtores em 

relação a eficiência e valor nutritivo das forrageiras, ocasionando também a limitação de 

tecnologia, falta de informação sobre a exigência dos solos, e posteriormente a má qualidade 

de produção das pastagens (ALCÂNTARA, 1999). A sazonalidade tem sido a principal causa 

dessa deficiência na produção de forragens, promovendo a ineficácia no atendimento das 

exigências nutricional do animal (SILVA et al., 2009). 

 Há anos já se vem questionando sobre a necessidade de boa alimentação para os 

animais ruminantes, pois, os mesmos tem como base alimentar apenas as gramíneas tropicais, 

sabendo-se que as mesmas possuem grande estacionalidade de produção durante o ano, 

suponha-se que 80% a 90% da produção total é apresentado em período de chuvas e altas 

temperaturas, ainda assim, as gramíneas não possuem elevado teor de proteína necessários para 

suprir a exigências nutricionais dos animais ruminantes (ALCÂNTARA, 1999). 

Um sistema de produção que seja capaz de produzir de forma eficiente e que apresente 

qualidade nos produtos tem sido o grande desafio enfrentado pelo país (SILVA et al., 2009). 

Por meio desses fatores, os produtores são levados a adquirir novos artifícios para 

suplementação alimentar dos animais em períodos críticos no decorrer do ano, o que leva a 

apontar como solução a utilização de leguminosas, devido os grandes benefícios favorecidos 

por elas. Além disso, elas apresentam altos teores de proteína para suprir as exigências da 

alimentação animal. Porém, vale ressaltar que a leguminosa deve ser utilizada apenas como 

complemento nutricional na alimentação do animal, não sendo aconselhável somente o seu uso 

devido levar o animal a ter problemas como o Timpanismo (ALCÂNTARA, 1999; RANGEL, 

2009).  

A prática de cultivo das leguminosas se concentram na América Central enquanto que 

no Brasil há grande utilização diversificada e distribuição das mesmas, apesar do seu enorme 

potencial as forrageiras ainda permanecem pouco utilizadas, devido à falta de conhecimento e 

a correta utilização das espécies (ALCÂNTARA, 1999). Dentre as leguminosas introduzidas 

no Brasil temos a G. sepium que é reconhecida pelo seu valor forrageiro, disponibilizando um 

alto teor de proteína, sua prática de cultivo é considerada viável com redução de custo e 

apresenta grande produção de biomassa quando utilizada de forma correta (ANDRADE et al., 

2015). 

Segundo Costa (2008), algumas alternativas alimentares mais viáveis vêm sendo 

estudadas como a utilização de plantas adaptadas, nativas ou exóticas, que venham manter seu 

potencial produtivo ao longo do ano e que sofram poucas interferências de estacionalidade 

produtiva. As leguminosas de maneira geral mostram-se com grande potencial nesta questão. 
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Dentre elas, a gliricídia tem sido alvo de estudos desenvolvidos para as regiões de clima semi-

árido, inclusive estudos relacionados a sua composição e dosagem fornecida aos animais 

(Tabela 01). 

 

                      Tabela 01. Composição bromatológica dos ingredientes das dietas experimentais com  

                     base na matéria seca 
 

 
                     Fonte: Costa, 2008 

 

Na região nordeste tem sido realizado experimentos com a G. sepium para avaliar seu 

crescimento sob as condições edafoclimáticas (Tabela 02). De acordo com o desenvolvimento 

dos estudos essa espécie possui excelente comportamento nas condições semi-áridas testadas, 

por isso torna-se uma das espécies mais utilizadas nos trópicos, especialmente pelos pequenos 

produtores. Na América Central a principal utilização da gliricídia é como cerca viva, por ser 

de fácil propagação, fornecer estacas e pela tolerância a repetidos cortes (DRUMOND; 

CARVALHO FILHO, 1999). 

 

Tabela 02. Comportamento silvicultural de G. sepium nos municípios de Petrolina-PE e Nossa  

             Senhora da Glória-SE, aos 28, 38 e 48 meses de idade. 
 

 
DAP = Diâmetro a altura do peito; Vol. = volume cilíndrico, IMA = Incremento médio anual; 

m = meses. Fonte: Drumond e Carvalho Filho (1999) 

 

Além de estudo sobre o seu desenvolvimento nessas regiões, a gliricídia também pode 

ser utilizada como complemento nutricional dos animais apresentando um melhor desempenho 

quanto a alimentação de cordeiros no estado de Sergipe (Tabela 03). 
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Tabela 03. Valores médios e coeficiente de variação (CV%) para peso inicial (PI), peso final (PF) e ganho médio 

diário (GMD) de acordo com os tratamentos. 

 
Fonte: Costa et al. (2007) 

 

Quando o objetivo é suprir a necessidade do animal o suplemento pode ser fornecido 

em pequenas quantidades, lembrando que a suplementação pode ser feita no decorrer do ano, 

principalmente no período de seca, que apresenta queda nos resultados da produção e economia 

(SILVA et al., 2009). 

O G. sepium dispõe de nutrientes indicando teores elevados de proteínas e alta 

digestibilidade das folhas apresentando valores de 70% com teores de PB de 19% e 41% de FDN.  

A utilização desta leguminosa tem sido enfatizada como suplemento proteico para forragens 

tropicais, subprodutos e palhadas de baixa qualidade (CARVALHO FILHO et al., 1997). 

A suplementação do pasto é considerada uma alternativa eficiente para que seja 

possível o aumento da produção animal, em algumas circunstâncias as forragens presentes no 

pasto, não possuem os nutrientes necessários e essenciais para suprir a necessidade dos animais 

em pastejo, a G. sepium pode ser utilizada como suplemento na alimentação animal proveniente do 

aproveitamento das árvores plantadas na linha das cercas de moirões vivos (CIRNE et al., 2013; 

MATOS et al., 2005).  

 

2.3 Fatores que influenciam o cultivo da Gliricidia sepium 

 

Pesquisas tem evidenciado que para se obter melhor produção de leguminosa é 

necessário escolher as espécies certas para determinada área, entretanto, é indispensável 

considerar os fatores como o solo e clima da região. O solo é considerado a parte que irá 

determinar o desenvolvimento da forrageira, devido suas influências químicas e físicas, 

lembrando que a fertilidade do solo é o fator de mesurável importância para uma alta produção 

de forragem. As forrageiras estão em grupos diversificados quando se remete a fertilidade de 

solo, temos as plantas que são exigentes, as medianas e os poucos exigentes a fertilidade do 

solo (ALCÂNTARA, 1999).  

A gliricídia possui um melhor desenvolvimento em condições quentes e úmidas, 

porém, quando se encontra em condições de baixa temperatura tem um retardo no seu 

crescimento, apesar de requerer solo fértil para o cultivo esta leguminosa não faz exigência de 
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fertilidade para o seu desenvolvimento, ela consegue tolerar prolongados períodos de seca, o 

que faz dela uma excelente leguminosa promissora na região Nordeste do país, pois, apresenta 

benefícios significativos na região (CARVALHO et al., 1997). 

Esta leguminosa se caracteriza por possuir fácil estabelecimento através de propagação 

por sementes, mudas e estacas, estas diferentes formas de plantio estão atreladas as condições 

climáticas e a finalidade que pretende dar à planta. O plantio por mudas se caracteriza como o 

método mais seguro e garante maior taxa de estabelecimento para regiões que apresentam risco 

climático, são recomendadas para as condições como semi-árido do Nordeste o uso da gliricídia 

como banco de proteína que consiste num sistema de plantio adensado afim de promover 

forragem com alto valor nutritivo e proteico para a suplementação animal (RANGEL et al, 

2011).  

O plantio por sementes é possível em locais com precipitação acima de 600 mm anuais, 

no entanto é necessário o preparo do solo para prover boas condições quanto a germinação e 

desenvolvimento inicial das raízes das plântulas, devendo o plantio ser realizado no início da 

estação chuvosa. Já o plantio por estacas é muito utilizado para propagação e construção de 

cercas vivas ecológicas, as estacas podem ser plantadas diretamente no local definitivo ou 

enviveirada para produção de mudas, no entanto, para um melhor índice de estabelecimento das 

plantas alguns aspectos devem ser levados em consideração quanto a idade das estacas, 

diâmetro, posição dos ramos, comprimento, plantio imediato após o corte, apresentando assim, 

índice de 70 % de aproveitamento (CARVALHO FILHO, DRUMOND, LANGUIDEY, 1997).  

Em pesquisas, a gliricídia tem demostrado grande adaptação aos solos de Tabuleiros 

Costeiros – SE, onde vem apresentando um desenvolvimento vegetativo em grande escala sem 

ocorrência de ataque de pragas, sabe-se que os solos da região Nordeste possuem baixa 

fertilidade, entretanto, aconselha-se a correção de acidez do solo e adubação com 

macronutrientes importantes para o desenvolvimento da cultivar. Quando feita a correção, não 

é necessário ser adubada novamente após o plantio, pois a mesma pode se beneficiar da 

adubação de outras culturas implantadas em suas proximidades (BARRETO, 2001, 2004, 

2005). 

Segundo Rangel et al. (2011) e Barreto (2002), um dos pontos importantes para a 

sustentabilidade da cultura da gliricídia consiste no manejo dos cortes, sendo que o período de 

descanso entre cada corte e a intensidade da desfolha pode assegurar ou comprometer os 

rebrotes subsequentes. O ciclo dessa leguminosa é considerado perene sem necessidade de 

gastos anuais com preparo de solo e plantio, uma alternativa viável para suprir a necessidade 

do solo é o uso da gliricídia como adubação verde, que vem sendo adotada nos últimos anos 
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para reduzir custos de produção e consequentemente aumentar o lucro. 

Um outro fator preponderante na região Nordeste é o uso de adubação orgânica para o 

cultivo de G. sepium, sabe-se que as atividades agropecuárias (ovinos, caprinos e bovinos) gera 

uma grande quantidade de resíduos, que por meio do processo de compostagem podem ser 

utilizadas como fertilizantes orgânicos. Uma das utilidades desses compostos orgânicos é no 

cultivo de gliricídia, sendo esta cultivada em várias dosagens ou proporções, podendo promover 

bons resultados na produção (PRIMO et al., 2015).   

O uso intenso e inadequado do solo com a retirada contínua da produção, sem adoção 

de práticas que possibilitem a reposição de restos de vegetais, resulta no decorrer do tempo a 

deterioração dos aspectos físicos, químicos e biológicos do solo, ocorrendo assim uma perda 

significativa nos teores de matéria orgânica, em virtude das altas taxas de decomposição da 

matéria orgânica estes efeitos são mais intensos em solo de textura arenosa e em região com 

predominância de alta temperatura e umidade elevada, com isso, o manejo de fertilizantes 

orgânicos e minerais junto ao manejo adequado que visem o aumento dos teores de matéria 

orgânica possui fundamental importância quanto a fertilidade do solo (BARRETO; 

FERNANDES, 2001). 

Segundo Oliveira et al (2002), a adubação com fertilizantes orgânicos é uma 

alternativa adotada visando fornecer nutrientes para as plantas, principalmente quando utilizada 

em área de agricultura familiar fornecendo nutrientes como nitrogênio e fósforo. O cultivo 

quando utilizando a adubação possibilita benefícios significativos para produtividade em 

maioria das espécies cultivadas, sendo um fator de produção economicamente viável quanto ao 

manejo, entretanto é importante que adubação seja conduzida de forma que evite o uso 

desnecessário de nutrientes que podem em alguns casos reduzir a produtividade de algumas 

espécies de cultivar.  

O efeito do uso de fertilizantes orgânicos se dá sobre a produtividade da planta de 

forma direta por meio do fornecimento de nutrientes ou indiretamente através da modificação 

das propriedades físicas do solo melhorando o ambiente radicular e estimulando o 

desenvolvimento das plantas (PEREIRA et al., 2014) 

Contudo, segue-se a necessidade do conhecimento regional quanto ao conjunto de 

informações técnicas sobre cultura e suas exigências edafoclimáticas para cada região, tais 

como a disponibilidade de matéria seca da leguminosa e a determinação do percentual protéico 

em sua composição química. 
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2.4 Considerações sobre a gliricídia (Gliricídia sepium Jacq.) 

 

A Gliricídia (G. sepium) Steud, é uma planta de metabolismo C4, pertencente a classe 

Magnoliopsida, ordem Fabales, família Fabaceae, gênero Gliricidia incluindo 4 espécies 

conhecidas: G. brenningii (Harms) Lavin, G. maculata (H.B.K.) Steud, G.guatemalensis (M.M) 

Lavin e G. sepium (Jacq.) Steud. Quanto a sua origem, é nativa do México, Colômbia, 

Venezuela e Guianas, sendo introduzidas e naturalizada nas regiões tropicais, esta espécie foi 

bastante cultivada em áreas além da ocorrência natural, se naturalizando em Cuba, Jamaica, 

Havaí, África Ocidental e Meridional, Índia, Sri Lanka, Tailândia, Filipinas, Indonésia e 

Austrália (Figura 01) (DRUMOND; CARVALHO FILHO, 1999).  

 

Figura 01: Área de ocorrência natural e introduzida/naturalizada de gliricídia (Gliricidia sepium) na América 

tropical.  

 
Fonte: Drumond; Carvalho Filho (1999); adaptado de Parrotta (1992) 

 

A G. sepium é uma leguminosa arbórea considerada planta perene com fácil 

estabelecimento, algumas pesquisas sugerem que a espécie seja nativa no México e da América 

Central, e foi introduzida no Brasil a partir de 1985 na região semiárida do Nordeste, sendo 

muito utilizada em sistemas de integração devido ser uma ótima fixadora de nitrogênio, que 

possibilita o melhor desenvolvimento das plantas, essa espécie é vulgarmente conhecida no 

Brasil como gliricidia e nos demais país por “madero negro”, “madrecacao”, “mata ratón” e 

“Coite” (RANGEL et al., 2011; ANDRADE et al., 2014).  

O uso da gliricídia é recente, devido ao pouco conhecimento entre os produtores sobre 

seus potenciais produtivos e suas vantagens (RANGEL, 2009).  O uso desta leguminosa 

proporciona diversas vantagens quanto a alimentação dos animais, e a recuperação dos solos, é 

uma das principais e mais importante vantagem é a sua capacidade de fixar o nitrogênio 
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atmosférico, por meio da associação das bactérias do gênero Rhizobium, que colonizam suas 

raízes pelo processo de simbiose, ainda assim, essa espécie possibilita rica nutrição aos animais 

ruminantes, controlando o grande problema da falta de forragem, devido a sazonalidade da 

oferta de alimento (CASTO FILHO, 2014).  

Esta espécie de leguminosa possui um crescimento rápido, alta capacidade de 

regeneração e enraizamento profundo proporcionando uma certa estabilidade e tolerância a 

período extremamente seco. Não necessita de solos férteis para a sua propagação, a espécie 

apresentou bom desenvolvimento quanto plantada em areia ligeiramente alcalinizadas 

apresentando pH 7,5 a 8,5 no litoral de Porto Rico (DRUMOND; CARVALHO FILHO, 1999), 

entretanto, seu crescimento se torna mais vantajoso em solos com uma boa fertilidade e que 

seja profundo para um melhor enraizamento. O seu desenvolvimento é possível em regiões 

quentes e úmidas, porém, tem o crescimento limitado em temperaturas muito baixas. A sua 

principal vantagem é a facilidade em se adaptar ao ambiente, podendo ser plantada por meio de 

mudas, sementes e por estaquia (CARVALHO et al., 1997; EDVAN et al., 2014).  

A gliricídia possui grande distribuição ecológica sendo utilizada em diversas formas 

de usos como: forragem, reflorestamento, adubação verde, cercas vivas ecológicas, na 

suplementação animal (ovinos e bovinos) e recuperação de solos (FLORENTINO, 2014). A 

presença de um sistema radicular profundo fornece a ela uma alta capacidade de sustentação 

em condições adversas. Além disso, suas folhas e galhos fornecem cobertura e proteção, 

proporcionando melhorias nas condições físicas, químicas e biológicas do solo (MARIN et al., 

2006; ANDRADE et al., 2015; RANGEL, 2009). 

Segundo Mochiutti et al (1998) e Rangel et al (2011), esta leguminosa vem sendo 

estudada e utilizada na alimentação dos animais ruminantes, tendo como fonte principal de 

nutrientes a proteína onde estima-se aproximadamente 12% a 30% de proteína bruta (tabela 

04). 

 

Tabela 04. Valores médios de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e matéria mineral (MM) da gliricídia de 

acordo com a época do ano e métodos de conservação. 

 

 
¹PB: proteína bruta. Médias com mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% probabilidade; EPM: erro-padrão da média. 

Fonte: Carvalho (2017) 
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A gliricídia pode ser conservada em forma de silagem caracterizadas pelos 

pesquisadores como ótima estratégia, de grande valor para a suplementação de vacas leiteira 

alimentadas em período de estiagem (CARVALHO FILHO, 1999; CASTRO FILHO, 2014). 

Esta espécie costuma ser comparada com a Leucena devido algumas características 

semelhantes, entretanto, diferente da Leucena a gliricídia não é totalmente aceita pelos animais 

no primeiro contato quando fornecida “in natura”, é aconselhado ao produtores que os animais 

passem pelo período de aceitabilidade da gliricídia, sendo que durante esse período de 

adaptação possibilita o murchamento das folhas fornecendo uma melhor palatabilidade sendo 

ela “in natura”, ensilada ou fenada  (CARVALHO FILHO et al., 1997; COSTA, 2008). 

Segundo Muniz et al. (2009), a utilização da gliricídia é frequente na alimentação de 

ovinos e bovinos através de sistema silvipastoris, nota-se boa produtividade e aceitação pelos 

animais, entretanto, apesar de tais características essa espécie é pouco conhecida por grande 

parte dos pecuaristas.   

Conforme afirma Rangel et al. (2011) nos países como a Ásia, África e América 

Central o uso da gliricídia é normalmente frequente em pequenas propriedades com uso de 

manejo de cortes e forragem para promover uma alimentação de qualidade. Estima-se que 1 

hectare de gliricídia consegue suportar três cortes anuais fornecendo cerca de 60 t de biomassa 

verde ou 15 t de matéria seca, e com este volume de alimento seria o suficiente para suprir as 

exigências anuais do consumo de forragem por 11 vacas pesando 400 kg cada ou 68 ovelhas 

pesando 40 kg cada. 

Produzida geralmente por pequenos produtores a gliricídia possuem grande interesse 

econômico e comercial para regiões tropicais proveniente de suas características agronômicas 

e por apresentar teores proteicos em torno de 22,27% em suas folhas, sendo bem aceita pelos 

ruminantes, variando sua preferência entre animais e localidade (CASTRO FILHO, 2014).   

O gliricídia foi utilizada nessa pesquisa como fator avaliativo quanto seu 

desenvolvimento em resposta ao tipo de adubação e condições climáticas na região. Então, 

considerando a problemática da falta de alimento para os ruminantes que, em muitos casos, é uma 

característica preocupante devido aos longos períodos de secas (SILVA et al., 2009), indica-se 

que sejam realizadas pesquisas para determinar se a espécie é promissora e qual o método de 

manejo eficiente para o desenvolvimento satisfatório da espécie na região. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área experimental 

 

O experimento foi conduzido em condições de campo no Projeto Assentamento 

Maringá na Chácara Águas Claras, localizada as margens da TO – 010 no período 

compreendido entre abril de 2016 a março de 2017. A distância do local do experimento é de 

18,5 km do município de Araguatins – TO, nas coordenadas aproximadas de 05º 55’ 69” S e 

48º 05’ 00” W, a 612 km da capital Palmas (Figura 02). A atividade desenvolvida na propriedade 

é a pecuária extensiva, com rebanho de 19 bovinos de leite, alimentados a pastejo de capim e 

cana-de-açúcar triturada no cocho.  

 

Figura 02: Localização da área do experimento. 
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O clima característico da região, segundo a classificação de Köppen e Geiger, é do tipo 

Aw, o que significa clima tropical de verão úmido e período de estiagem no inverno, sendo 

janeiro o mês mais chuvoso e agosto o mais seco. A localização apresenta precipitação média 

anual de 1.500 mm a 2.100 mm com estação de seca de cinco a seis meses com índice 

xerotérmico de 150 a 200 dias, temperatura média de 28,5ºC e altitude de 103m (INMET, 2015). 

Os dados meteorológicos do período de condução do experimento foram obtidos no 

sistema de dados disponibilizados pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) da estação 

meteorológica de Araguatins – TO, estando dispostos na Figura 03. 

 

Figura 03: Dados de precipitação pluviométrica e temperatura média durante o período de condução do 

experimento. 

 
 

 

3.2 Aquisição das mudas e preparo da área 

 

O plantio ocorreu por meio de mudas de Gliricídia que foram cultivadas por meio de 

sementes provenientes da Embrapa Tabuleiros Costeiros - SE. Foram plantadas duas sementes 

(a profundidade de 2 cm) em sacos plásticos de 2 kg composto de adubo orgânico (3 carrinhos 

de terra preta, 1 carrinho de areia da praia, 1 carrinho de esterco de gado, 1 carrinho de palha 

de arroz), o preparo das mudas ocorreu no mês de Janeiro/2016 para adaptação (Figura 04). As 

plantas permaneceram no viveiro do IFTO – Campus Araguatins no período de 90 dias e depois 

transportada para o local onde foi realizado o transplantio na área experimental. 
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Figura 04: Mudas de Gliricídia (A) preparo das mudas no viveiro do IFTO – Campus Araguatins (B) gliricídia com 

um mês de plantio (C) gliricídia com três meses de plantio 

 
 

Previamente a instalação do experimento foram coletadas amostras de solo da área 

experimental para análise química de terra (teores de P, K, Ca, Mg, Al, (H+Al), M.O. (matéria 

orgânica) e pH) (Tabela 1) e físicas (Areia, Silte e Argila), de acordo com o Manual de Análises 

Químicas desenvolvido por Silva (1999), na profundidade de 0-20 cm. 

Os resultados da análise química apresentam um solo eutrófico com saturação por 

bases de 68,61% (Tabela 05). Em relação a acidez o valor igual a 6,1 é classificada como acidez 

fraca, ainda, com teor de matéria orgânica baixo, cálcio com teor médio, magnésio bom, o 

potássio com nível muito bom e fósforo muito baixo. A textura do solo foi classificada como 

franco arenoso (Tabela 06) (RIBEIRO; GUIMARÃES; ALVAREZ, 1999). 

 

Tabela 05 - Análise química do solo antes da implantação do projeto. 

Profundidade 

(cm) 

pH 

(H2O) 

P K Ca Mg Al H+Al S T V% M.O. 

mg/dm3
 cmolc/dm3 % 

0-20 6,1 3,08 159 2,2 1,0 0,0 1,65 3,61 5,26 68,61 0,69 

 

 

Tabela 06 - Análise física do solo antes da implantação do projeto. 

Profundidade 

(cm) 

AREIA ARGILA SILTE 

% 

0-20 59,77 16,14 24,09 

 

 

A C 

B 



28 
 

3.3 Delineamento experimental e descrição dos tratamentos 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com 4 

repetições, totalizando 24 parcelas com 6 m2 cada e área trabalhada de 144 m2. O experimento foi 

instalado com os tratamentos descritos abaixo distribuídos aleatoriamente na área experimental 

(Figura 05): 

1- Cultivo de Gliricidia sepium sem adubação (testemunha);  

2- Cultivo de Gliricídia sepium com adubação mineral (10g NPK cova-1);  

3- Cultivo de Gliricídia sepium com adubação de esterco ovino (2 kg cova-1); 

4- Cultivo de Gliricídia sepium com adubação de esterco ovino (3 kg cova-1); 

5- Cultivo de Gliricídia sepium com adubação de esterco ovino (4 kg cova-1); 

6- Cultivo de Gliricídia sepium com adubação de esterco ovino (dose do T3 + T2 NPK) 

(MENEZES, 2013).  

 

Figura 05: Área experimental. 

 

 

3.4 Instalação do experimento e distribuição dos tratamentos 

 

O experimento foi instalado no mês de abril de 2016 (Figura 06), onde foi determinado 

a distribuição dos tratamentos, dispostos no delineamento de blocos casualizados, 

caracterizando o sistema adensado para formação de banco de proteína, as mudas foram 

plantadas em covas com profundidade de 20 cm (MATOS et al., 2005). O esterco de ovino 

utilizado foi obtido no setor de ovinocultura do IFTO – Campus Araguatins. De acordo Ribeiro 

et al. (1999), o esterco de ovinos possui a seguinte composição 65% matéria orgânica (M.O.), 

1,4% nitrogênio (N), 1,0% fósforo (P2O5) e 2,0% potássios (K2O). 
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Antes da implantação do experimento foi apresentado o projeto e sua finalidade aos 

produtores da propriedade, em seguida assinaram um termo de consentimento (Apêndice 02), 

os mesmos responderam um questionário acerca do conhecimento prévio sobre a espécie e 

formas de armazenamento. Ainda, questionou-se sobre o problema enfrentado pela propriedade 

no período de seca e quais técnicas utilizam para amenizar os prejuízos (Apêndice 03). 

  

Figura 06: Plantio de mudas de gliricídia na área experimental - (D) coveamento da área; (E) plantio das mudas 

e distribuição dos tratamentos 

 

 

3.5 Implantação e condução do experimento 

 

Inicialmente foi realizada a limpeza da área de forma manual, eliminando as plantas 

invasoras. Após esta etapa realizou-se o coveamento, adubação e o plantio de forma simultânea, 

no dia 14 de abril de 2017. A adubação realizada foi somente a de base ou plantio, de acordo 

com os tratamentos já citados anteriormente.  

As parcelas foram constituídas de três linhas com 2m de comprimento, espaçamento 

entre linhas de 1m e entre planta 0,5m. Considerando-se, a área útil de 1,5m2, analisando-se 

apenas as três plantas centrais de cada parcela, desprezando-se 0,5m das suas extremidades. A 

coleta de dados foi realizada aos 35 dias após a plantio (DAP), com população estimada de 

25.000 plantas ha-1. A área foi protegida com cerca de talas de buriti (Mauritia flexuosa Mart.) 

e arrame farpado. 

Foram realizadas 2 capinas no local do experimento para controle de plantas daninhas, 

a primeira realizada aos 30 DAP, e a segunda aos 60 DAP. Após esse período não foi preciso 

realizar capina devido ao sombreamento promovido pelo dossel das plantas, e provavelmente 

por ação alelopática da Gliricídia em relação as demais espécies (Figura 07), como observado 

D E 



30 
 

por Araújo et al. (2012) ao relatarem mediante estudo que a gliricídia possui várias substâncias 

alelopáticas que inibiram a proliferação de plantas daninhas durante o cultivo do milho.  

Ao longo da condução do experimento não foi utilizado defensivos agrícolas de 

nenhuma natureza, em virtude de não apresentar ocorrência de ataque de pragas e doenças.  

 

Figura 07: Capina manual realizada até os 30 DAP na área experimental no Projeto de Assentamento Maringá, 

Araguatins, TO, 2016. (F) gliricídia seis meses após o período de corte; (G) primeira capina no local 

do experimento 

 
 

3.6 Parâmetros avaliados 

 

3.6.1 Variáveis morfológicos 

 

As análises das características morfológicas foram realizadas aos 35, 65, 95, 125, 155 

e 185 DAP, em três plantas centrais da área útil de cada parcela experimental, totalizando 72 

plantas por coleta. A metodologia utilizada para análise dos componentes morfológicos foi 

baseada em Silva et al. (2012), e encontram-se descritas a seguir: 

a.1) Altura da planta (cm): obtida com auxílio de uma fita métrica, colocada em 

nível do solo considerando-se a distância da base da planta até a última folha estendida.  

a.2) Diâmetro do caule (mm): obtido com auxílio de paquímetro digital da marca 

Caliper (leitura direta), medindo-se o diâmetro a 5 cm do solo.  

 

 

 

 

F G 
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3.6.2 Variáveis bromatológicos 

 

O uso da silagem tem sido apontado como importante na produção animal, 

principalmente durante o período de seca, quando há escassez de alimentos para os ruminantes. 

Nesse cenário, a gliricídia tem obtido um papel de destaque entre as plantas forrageiras, por 

apresentar alto rendimento de massa verde por hectare, além de qualidades nutricionais, 

possibilitando produções e alto valor nutritivo de silagem (CASTRO FILHO, 2014).  

Por essa razão, foram determinadas as propriedades bromatológicas das plantas 

conduzidas no experimento. Para tal, foi realizada o primeiro corte aos 6 meses DAP da 

leguminosa (outubro/2016), e o segundo corte no mês de abril/2017, obedecendo o sistema de poda 

que é permitido a partir deste período, para que não ocorra prejuízo no desenvolvimento da planta 

(BARRETO; FERNANDES, CARVALHO FILHO 2004; MARTINS et al., 2010). Os cortes 

foram realizados em três plantas da área útil de cada parcela experimental, totalizando 72 plantas 

por coleta. 

a.1) Massa Seca (MS ou ASE): após a pesagem da matéria verde, o material foi 

submetido a pré - secagem em estufa com circulação forçada de ar a 65ºC (amostra seca ao ar – 

ASA) por 72 horas, o material pré-seco foi moído, colocado em cadinhos e levados a estufa a 

105ºC (amostra seca em estufa – ASE) por 16h para determinação dos teores de matéria seca, 

sendo o peso posteriormente aferido com a utilização de balança analítica de precisão de 0,0001 

g (DETMANN et al., 2012).  

a.2) Proteína Bruta (%): após obtenção da matéria seca, as amostras foram 

submetidas a análise por meio do método de Kjeldahl para determinação do teor de proteína 

bruta. Este método-padrão consiste na determinação de nitrogênio (N), principalmente em 

forragens, as análises foram realizadas três etapas básicas: digestão, destilação e titulação 

(DETMANN et al., 2012).  

As análises descritas acima foram realizadas no Laboratório de Bromatologia e 

Microbiologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – 

IFTO/Campus Araguatins, o qual dispôs de todos os equipamentos necessários e 

acompanhamento de técnicos capacitados durante a realização dos procedimentos. 

 

3.7 Análise estatística 

 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância. As médias foram 

comparadas entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (FERREIRA, 2011). 
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As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa SISVAR v.5.1 e as tabelas 

elaborados no Microsoft Excel v. 2013. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Parâmetros morfológicos de crescimento da Gliricídia (G. sepium Jacq.) Steud: 

 

Na avaliação inicial das plantas não foi observado diferença estatística significativa 

para altura e diâmetro do caule (Tabela 07). Desta forma, observa-se que a adubação orgânica 

utilizando como fonte de nutrientes o esterco ovino em diferentes doses, ou mesmo aplicado de 

forma combinada como fontes solúveis NPK, não promoveram incremento em altura ou 

diâmetro das plantas nos períodos de 35, 65 e 95 dias após o seu estabelecimento. 

 

 

Apesar de não significativo no presente estudo entre os tratamentos, quando 

comparam-se estes valores médios de altura e diâmetro, observa-se superioridade em relação 

aos obtidos por Silva et al. (2012), sendo que aos 30 DAP as plantas apresentaram altura média 

de 19,4 cm, porém, no estudo realizado no P.A. Maringá, com período similar de tempo, 

apresentou altura média de 60,2 cm. Em relação ao diâmetro das plantas apresentaram altura 

média de 4,9 mm em comparação a 5,51 mm respectivamente entre os estudos comparados. 

O estudo avaliado com bases em plantas cultivadas tem por finalidade promover uma 

maior produção, impulsionar fatores de crescimento, desenvolvimento e produtividade da 

Tabela 07: Avaliação aos 35, 65 e 95 DAP da altura e diâmetro do caule das plantas de Gliricidia sepium cultivadas 

em função da adubação mineral e/ou orgânica nas condições edafoclimáticas do Bico do Papagaio-TO 

em Araguatins-TO, 2016. 
 Altura Diâmetro 

Tratamentos ---------------- cm ------------- ------------- mm ----------- 

  35 dias 65 dias 95 dias 35 dias 65 dias 95 dias 

T1 - Testemunha 56,99 A 71,49 A 79,58 A 5,14 A 8,17 A 10,11 A 

T2 -  Adubação mineral (10g NPK cova-1) 61,33 A 78,99 A 87,24 A 6,32 A 9,61 A 11,13 A 

T3 -  Esterco ovino (2 kg cova-1) 57,24 A 68,16 A 76,16 A 5,24 A 8,05 A 11,11 A 

T4 - Esterco ovino (3 kg cova-1)  63,91 A 75,49 A 80,49 A 5,55 A 8,80 A 10,46 A 

T5 - Esterco ovino (4 kg cova-1) 57,24 A 73,49 A 84,24 A 4,75 A 8,49 A 10,14 A 

T6 - Esterco ovino (dose do T3 + T2 NPK) 64,66 A 75, 33 A 80,58 A 6,06 A 9,42 A 11,48 A 

CV (%) 14,77 17,60 15,51 12,75 8,85 12,07 

Fc (5%) 0,634NS 0,329NS 0,374NS 2,84NS 2,77NS 0,80NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

CV% - coeficiente de variação; Fc (5%) - f calculado pelo teste F a 5% de probabilidade; Mg ha-1 equivale a (ton. 

ha-1). 
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espécie (SANTOS et al., 2010). A gliricídia demostra através dos estudos já realizados grandes 

benefícios para os produtores de leite, sendo assim, é considerada uma espécie promissora 

quanto a suplementação animal e outros benefícios na propriedade rural (SILVA et al., 2009). 

Na segunda e terceira avaliações que ocorreram em julho e agosto de 2016 

respectivamente, não observou-se diferenças significativas quanto o diâmetro do caule. 

Entretanto, ao observar os resultados nota-se maior incremento nos tratamentos contendo 

esterco de ovino combinado com fontes solúveis NPK (T6), com o valor médio de 9,42 mm. Já 

no tratamento com adubação mineral (T2) apresentou 9,61 mm, entretanto, nota-se que, estes 

não diferiram entre si. Apesar de não haver diferença estatística, indica que os níveis de 

nutrientes presentes no solo associadas com as condições ambientais, promoveram crescimento 

satisfatórios da gliricídia. 

Segundo Carvalho Filho, Drumond, Languidey (1997) a gliricídia possui boa produção 

em regiões que apresentam condições quentes e úmidas, podendo tolerar longos períodos de 

seca, e quando em contato com baixas temperatura seu crescimento pode ser limitado.  

Neste contexto, Matos et al. (2005), ressalta que a espécie possui um sistema radicular 

bem desenvolvido que possibilita certa tolerância em períodos prolongados de seca, sendo 

assim, apresenta melhor desenvolvimento em climas quentes, porém, suporta temperaturas 

mínimas de 14ºC a 20ºC em períodos frios e até 34ºC a 41ºC em períodos mais quentes. 

Segundo Drumond e Carvalho Filho (1999) a leguminosa não tolera geadas, é pouco exigente 

em relação a fertilidade de solo com exceção dos solos mal drenados, apresentando boa 

propagação em solo com pH de 7,5 a 8,5 considerados de acordo com a classificação 

agronômica com alcalinidade elevada (muito alta). 

De acordo com os dados a espécie apresentou desenvolvimento significativo em 

resposta aos substratos utilizados apresentando à altura de 34 a 41,74 cm e diâmetro de 5,81 a 

7,1 mm de 90 a 100 DAP sob condições climáticas registradas de 21,66 a 34,20ºC e precipitação 

acumulada de 608,9 mm a 825 mm (SILVA et al., 2009; TAVELLA, 2014).  

Observou-se menor diâmetro e menor altura no tratamento constituído de 2kg de 

esterco de ovino (T3), que apresentou 8,05 mm e 68,16 cm aos 65 dias e 10,11 mm no T1 e 

76,16 no T3 em 95 dias. Os resultados obtidos foram superiores aos observados por Silva (2009) 

e Melo et al (2015), ambos observaram em diversas formas de tratamento com adubação 

orgânica o diâmetro do colmo e altura da gliricídia, no período de 60 e 90 dias após emergência, 

aos quais apresentaram o maior resultado da pesquisa sendo 3,9 mm; 7,2 mm e 15,87cm; 41,74 

cm respectivamente. 

Nas as avaliações que ocorrem nos períodos de 125, 155 e 185 DAP não notou-se 
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diferenças significativas quanto aos tratamentos aplicados (Tabela 08). Assim, apesar de não 

ter ocorrido efeitos significativos, indica o crescimento satisfatório da gliricídia nestas 

condições edafoclimáticas, apontando a não necessidade de adubação com os níveis de 

nutrientes apresentados e nestas condições climáticas. Estes resultados corroboram com os 

dados apresentado por Drumond e Carvalho Filho (1999), onde as plantas de Gliricídias foram 

submetidas em seis campos experimentais com diferentes condições edafoclimáticas e sem 

adubação. Durante as avaliações observou-se satisfatório crescimento inicial aos seis meses 

após o plantio. 

 

 

Ademais quando observa-se os valores médios é possível notar o crescimento 

satisfatório das plantas quanto ao período de cultivo, quando comparado aos resultados obtidos 

por Araújo et al. (2012), em estudo realizado em Mossoró-RN, em que a espécie aos 104 dias 

de avaliação, apresentou altura média de 55cm e de 5,9g matéria seca (MS) por planta. 

Enquanto que no experimento realizado no assentamento Maringá destacam-se os seguintes 

valores:  altura de 127,99 cm correspondente ao T5 (4 kg de esterco), 124,58cm T2 (Adubação 

mineral) e diâmetro de 19,11mm T5 (4 Kg de esterco).  

Em outro estudo realizado em Fortaleza-CE, ao qual ocorreu num período 620 dias, 

onde 375 dias foi para avaliação do desenvolvimento e produção da gliricídia, aos 246 dias 

DAP foi realizado o primeiro corte com 80% das plantas apresentando 1,5 m de altura. Mediante 

Tabela 08: Avaliação aos 125, 155 e 185 dias DAP da altura e diâmetro do caule das plantas de Gliricidia sepium 

cultivadas em função da adubação mineral e/ou orgânica nas condições edafoclimáticas do Bico do 

Papagaio-TO. Araguatins - TO, 2016 

  Altura Diâmetro 

Tratamentos ---------------- cm ---------------- ----------------- mm --------------- 

 125 dias 155 dias 185 dias 125 dias 155 dias 185 dias 

T1 - Testemunha 83,58 A 86,33 A 108,91 A 10,90 A 11,47 A 15,87 A 

T2 - Adubação mineral (10g NPK cova-1) 91,74 A 96,74 A 124,58 A 12,35 A 14,27 A 17,58 A 

T3 -  Esterco ovino (2 kg cova-1) 82,24 A 87,16 A 109,74 A 11,97 A 13,33 A 16,37 A 

T4 - Esterco ovino (3 kg cova-1)  84,49 A 90,58 A 120,74 A 12,91 A 14,40 A 18,12 A 

T5 - Esterco ovino (4 kg cova-1) 88,58 A 95,33 A 127,99 A 12,07 A 15,17 A 19,11 A 

T6 - Esterco ovino (dose do T3 + T2 NPK) 86,66 A 91,33 A 117,74 A 11,90 A 13,45 A 17,20 A 

CV (%) 15,9 17,65 18,64 12,43 13,67 11,58 

Fc (5%) 0,272NS 0,270NS 0,495NS 0,77NS 0,75NS 1,75NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. CV% - coeficiente de variação; Fc (5%) - f calculado pelo teste F a 5% de probabilidade; Mg ha-

1 equivale a (ton. ha-1). 
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os resultados observa o bom desenvolvimento da espécie na região (EDVAN et al., 2014).  

Este resultado corrobora com a pesquisa realizada por Drumond e Carvalho Filho (1999) 

onde a leguminosa foi implantada em dois campos experimentais apresentados condições 

climáticas diferentes, o solo caracterizou acidez média apresentando pH de 5,7 e 5,8 e 

temperatura de média anual de 24,7ºC a 27ºC. Ao avaliarem o desempenho das plantas, notou-

se um bom nível de propagação, levando a consideração de que a espécie possui um bom 

comportamento nas condições semi-áridas (Tabela 02). 

Para a altura e diâmetro do caule nota-se que os tratamentos que utilizaram a aplicação 

dos adubos químico e orgânico não apresentaram incrementos significativos, se comparados ao 

tratamento testemunha.  

Esse resultado foi obtido em função da quantidade de adubo não ser significativa 

quanto ao desenvolvimento da planta no período de cada coleta, no entanto deve-se levar em 

consideração que a planta não possuir exigência nutricional, como enfatiza Gama et al., (2009) 

em estudo no município de Campo Grande – MS onde realizou estudo para avaliar a produção 

de biomassa de leguminosas forrageiras no período de oito meses, com condições climáticas de 

24,5ºC para temperatura média e precipitação pluvial total de 1.269 mm. 

O delineamento foi em blocos casualizados não sendo realizada nenhum tipo de 

adubação na implantação devido a análise de solo mostrar condições favoráveis como 38,7 de 

MO, pH (água) = 5,62; P disponível = 44 mg/dm3; K disponível = 20 mg/dm3; Ca = 1,40; Mg 

= 1,80; Al = 0,0 e H+Al = 5,26 cmolc/dm3; MO = 38,7 g/dm3 e V = 38%. Neste estudo a 

gliricídia apresentou altura de 1,62m de altura promovendo quatro cortes durante o ano, já 

Castro Filho (2014), que durante o período de análise realizou adubação química anualmente 

promovendo cerca de três a quatro corte durante o ano, com a leguminosa apresentando cerca 

de 1,50m de altura. Através destes resultados é demostrando o bom desenvolvimento e 

capacidade de crescimento da gliricídia sem exigência de fertilidade de solo. 

Segundo os autores Carvalho Filho, Drumond, Languidey (1997) e Castro Filho (2014) 

a espécie possui bom desenvolvimento, proveniente capacidade ou potencial de rápido 

crescimento e estabelecimento. A Gliricidia sepium possui uma alta capacidade de regeneração 

e enraizamento profundo proporcionando uma certa estabilidade e tolerância a períodos 

extremamente secos. Não necessita de solos férteis para a sua propagação, entretanto, seu 

crescimento se torna mais vantajoso em solos com boa fertilidade, e que sejam profundos para 

um melhor enraizamento (CASTRO FILHO, 2014).  

Além desta alta adaptabilidade, a implantação da espécie propicia a realização da 

fixação biológica de nitrogênio por meio da relação de simbiose das bactérias que somando os 
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aspectos físicos, químico e biológicos tem possibilitado a capacidade de recuperar e aproveitar 

áreas degradadas com base no controle de erosão do solo. Por esse motivo a Embrapa de 

Tabuleiros Costeiros desenvolveu estudos sobre a cultivar, tornando possível sua introdução no 

campo agropecuário, diante dos benefícios a espécie é apontada para a constituição de sistemas 

de Integração Lavoura, Pecuária, Floresta (ILPF).  

 

4.2 Parâmetro bromatológico de crescimento da Gliricidia (G. sepium Jacq.) Steud: 

 

A composição bromatológica da espécie está observada nas tabelas 09 e 10, onde 

constam proteína bruta (PB), matéria seca (MS) e biomassa verde (BV). Verificou-se que a 

gliricídia apresentou teor de proteína bruta significativo nos tratamentos T2, T3 e T5 e para 

biomassa verde e massa seca nos tratamentos T2, T5 e T6.  

Em relação ao período seco, destacam-se os tratamentos T2 (adubação NPK), T3 (2kg 

esterco ovino/cova) e T5 (4kg de esterco ovino/cova), apresentando valores médios de 29,9%; 

28,47% e 31,32% respectivamente. Os tratamentos T4 (3kg de esterco ovino/cova) e T6 (2kg 

de esterco ovino + NPK) apresentaram valores de 27,83% e 26,14% respectivamente, que estão 

abaixo dos tratamentos que se destacaram, porém, acima do valor médio da testemunha, sem 

adubação (T1), com percentual médio de 20,29% de PB. O valor encontrado na pesquisa foi 

acima de 20% apresentando-se dentro dos valores relatados por Rangel et al., (2000) de 20 a 

30% de teor proteico demostrando a qualidade da leguminosa como forrageira.  

Os resultados observados foram superiores aos verificados por Mendes et al. (2010) e 

Almeida (2012) nos estados do Tocantins e Maranhão que obtiveram 13,97% e 16,91% 

respectivamente. 

De acordo com os resultados é possível afirmar que a G. sepium possui concentração 

de proteína suficiente para a alimentação das vacas em lactação que deve apresentar 18 a 22% 

de proteína bruta (PB), fornecendo a base de 1 kg concentrado para cada 2,5 kg de leite 

produzidos. Para vacas mantidas em pastagens, durante o período de menor crescimento das 

forrageiras, é necessária suplementação com volumosos: pastagem, cana-de-açúcar adicionada 

de 1% de uréia, silagem, feno ou forrageiras de inverno (BARBOSA et al., 2003). 
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Tabela 09: Avaliação da disponibilidade de proteína bruta (PB%) por corte das plantas de Gliricidia sepium 

cultivadas em função da adubação mineral e/ou orgânica nas condições edafoclimáticas do Bico do 

Papagaio-TO. Araguatins - TO, 2016 

Tratamentos 
Proteína Bruta 

(Seco) (%) 

Proteína Bruta 

(Chuva) (%) 

T1 – Testemunha 20,29 B 24,85 A 

T2 - Adubação mineral (10g NPK cova-1) 29,29 A 24,58 A 

T3 -  Esterco ovino (2 kg cova-1) 28,47 A 25,19 A 

T4 - Esterco ovino (3 kg cova-1)  27,83 AB 18,94 A 

T5 - Esterco ovino (4 kg cova-1) 31,32 A 20,43 A 

T6 - Esterco ovino (dose do T3 + T2 NPK) 26,14 AB 17,55 A 

CV (%) 12,94 16,91 

Fc (5%)  4,65* 3,29NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. CV% - coeficiente de variação; Fc (5%) - f calculado pelo teste F a 5% de probabilidade; Mg ha-1 

equivale a (ton. ha-1). 

 

Os valores encontrados na primeira avaliação de PB% apresentaram valores 

semelhantes aos apresentados por Martins et al. (2010), Carvalho Filho et al. (1997) e Andrade 

et al. (2013) com valores respectivos de 26,25%, 28,32% e 26,87% o que demostra que a 

gliricídia possui capacidade para suprir a exigência nutricional dos ruminantes, por possuir alto 

valor proteico, podendo compor até 30% do concentrado volumoso na alimentação animal. 

Os resultados de PB no período chuvoso não obtiveram resultados significativos 

apresentando coeficiente de variação a 16,91. No entanto, vale ressaltar que não foi realizada 

adubação neste período, e as condições climáticas apresentaram precipitação acumulada de 

1.106 mm, e temperatura média de 25,8ºC. De acordo com os dados amostrados, mesmo sem a 

utilização da adubação a planta apresentou teor de proteína dentro dos padrões apresentados na 

literatura, possuindo uma correlação positiva com os resultados observado por Costa et al. 

(2009) e Almeida (2012), que apresentou teor de PB semelhante ao encontrado no trabalho, 

relatando 24,11% e 16,91% mostrando assim o potencial proteico desta leguminosa.   

Os teores de MS apresentaram resultados significativos nos tratamentos T5 e T6 com 

médias de 95,87% e 95,58%. Os tratamentos T2 (94,18%), T3(94,75) e T4 (94,42) não 

apresentaram diferença entre si com médias inferiores aos T5 e T6, porém, superior ao valor do 

T1(92,83%) (tabela 10). Em estudos realizados por Mendes et al. (2010) no Tocantins e 

Andrade et al. (2013) no Pará, foram obtidos resultados inferiores variando entre 85,12%, 

89,23%. A quantificação da ASE (amostra seca estufa) é uma das medidas mais importante na 

análise de alimentos, pois a umidade dos alimentos está associada com a sua estabilidade, 
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qualidade, e composição, podendo prejudicar a estocagem, embalagem e o processamento dos 

alimentos (DETMANN et al., 2012). Os resultados demostram a qualidade da forrageira quanto 

ao seu desenvolvimento na região. 

Tabela 10: Avaliação de produtividade da G. sepium em Biomassa verde (BV), Massa seca (MS t h-1), e teor de 

matéria seca (MS%) por corte das plantas cultivadas em função da adubação mineral e/ou orgânica nas condições 

edafoclimáticas do Bico do Papagaio-TO. IFTO, 2016 

Tratamentos 
Biomassa 

Verde (t ha-1) 

Massa seca 

(t ha-1) 

Matéria seca 

(%) 

Massa seca 

(%) 

T1 - Testemunha 4,42 A 1,00 A 92,83 B 22,12 A 

T2 - Adubação mineral (10g NPK cova-1) 6,82 A 1,56 A 94,18 AB 22,29 A 

T3 -  Esterco ovino (2 kg cova-1) 4,45 A 0,96 A 94,75 AB 21,14 A 

T4 - Esterco ovino (3 kg cova-1)  6,72 A 1,54 A 94,42 AB 22,92 A 

T5 - Esterco ovino (4 kg cova-1) 6,77 A 1,54 A 95,87 A 23,30 A 

T6 - Esterco ovino (dose do T3 + T2 NPK) 7,32 A 1,67 A 95,58 A 23,31 A 

CV (%) 40,72 42,75 1,01 7,66 

Fc (5%)  1,09NS 1,13NS 5,15** 0,95NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

CV% - coeficiente de variação; Fc (5%) - f calculado pelo teste F a 5% de probabilidade; Mg ha-1 equivale a (ton. 

ha-1). 

 

De acordo com a pesquisa realizada a G. sepium possuem em suas características 

bromatológicas teor de proteína necessária e satisfatória para nutrição animal, pois sabe-se que 

os ruminantes necessitam de no mínimo 7% de proteína bruta para ter uma dieta adequada e os 

valores encontrados na planta é superior ao exigido (ALMEIDA, 2012). 

 

4.3 Análise de produtividade da Gliricidia (G. sepium Jacq.) Steud nas condições 

edafoclimáticas 

 

A G. sepium possui um sistema radicular bem desenvolvido sendo fundamental para a 

sua adaptação, pois as raízes atuam como elementos de suporte na estrutura física do solo e 

também como órgão de absorção de água e de minerais, além de armazenarem diversos 

nutrientes vitais a sua própria fisiologia e da planta inteira, em certos estádios fenológicos 

(CARVALHO et al., 1997; EDVAN et al., 2014).  

Na tabela 10 está representada a produtividade da leguminosa no período observado 

de seis meses realizando apenas um corte (Figura 08), apesar de não significativo os resultados 

entre os tratamentos, nota-se que T2, T4 e T5 apresentaram produção de 6,82; 6,77 e 6,72 t ha-

1 respectivamente, correspondendo a aproximadamente 27 t ha-1 de biomassa anualmente, sendo 

estes inferiores ao resultado encontrado por Castro Filho (2014) que relatou produtividade de 
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16,60 t ha-1 por corte.  

  

Figura 08: Período da sexta coleta e primeiro corte da G. sepium, Projeto Assentamento Maringá, Araguatins, 

TO, 2016. (H) sexta coleta de dados (I) primeiro corte das plantas 

  

 

Os valores da produção de biomassa obtidos no primeiro corte foram semelhantes aos 

dados apresentados por Barreto e Fernandes (2001), que relataram a produtividade média de 

14,46 t ha-1 de biomassa verde em três cortes realizados no período de um ano, sendo este valor 

compreendido em 4,82 t ha-1 por corte.  

O coeficiente de variação foi de 40,72 podendo ser explicado pela não uniformidade 

das plantas e grande perda de biomassa durante o período do primeiro corte, a Embrapa não 

sugere o corte antes de um ano para não comprometer o desenvolvimento da planta durante o 

período de adaptação da mesma ao solo. 

Foi observado nos períodos de junho, julho e agosto que as plantas passaram por um 

período de desfolha comprometendo assim a produção de biomassa (Figura 09). Este resultado 

pode ser explicado se relacionarmos a produção de biomassa levando em consideração o tempo 

de corte com a pluviosidade do período (Figura 03), o que demostra que este fenômeno ocorre 

devido menor precipitação e ao fato de que na época mais seca a gliricídia pode perder uma 

parte das folhas mantendo uma maior quantidade caules (CASTRO FILHO, 2014).  

Segundo Rangel et al. (2011) a intensidade da desfolha pode assegurar ou 

comprometer o rebrotes subsequentes, no entanto quando realizada a podas respeitando os 

períodos de descanso entre cada corte pode-se obter a partir do segundo ano de cultivo um total 

de 20 toneladas de matéria verde e 3,0 a 4,5 t de matéria seca por corte. Apesar da poda ter 

ocorrido aos 6 meses após o plantio, pode-se observar que não houve comprometimento do 

rebrote e desenvolvimento da planta após o primeiro corte (Figura 07). 

Em relação a produção de MS(%) nota-se que os tratamentos utilizados não 

apresentaram incrementos significativos quando comparados ao tratamento testemunha. 

I H 
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Entretanto, apesar dos efeitos ocorridos nas plantas durante o período de estiagem os valores 

apresentados mantiveram-se dentro do observado em literatura. De acordo com os dados 

apresentados acima, os tratamentos que obtiveram maiores dados de MS(%) foram  T4 e T5 

com média de 22,92% e 23,30% e produções de massa seca com 1,56, 1,54 e 1,67 t ha-1 para os 

respectivos tratamentos T2, T5 e T6. Esses resultados foram semelhantes ao encontrado por 

Barreto, Fernandes e Carvalho Filho (2002) no período de seis meses com produção de 4t ha-1 

anualmente, e Gama et al. (2009) que avaliou várias espécies de leguminosa encontrando 1,9 t 

h-1 de massa seca por corte. 

O primeiro corte apresentou resultados inferior a pesquisa realizada por Andrade et al. 

(2013) que forneceu cerca de 2,08 t ha-1 de massa seca por corte e Castro Filho (2014) que 

avaliou a produtividade de biomassa verde e seca em diferentes densidades de plantio por 

hectare, os valores de MS(%) apresentados foram entre 21,61% e 21,76% com produção de 

aproximadamente 3,12 t ha-1. Considerando-se que o padrão mínimo exigido de 0,75 t ha-1 para 

manter o bovino a pasto (ANDRAD et al., 2013), os dados demostram que a leguminosa possui 

boa produção na época de baixa pluviosidade. 

 

 

Com relação ao teor de PB os resultados mostraram que houve resultado significativo 

quanto aos tratamentos estando de acordo com os encontrados por Carvalho Filho et al. (1997) 

de 28,32% e superior aos dados relatado por Castro Filho (2014) e Andrade et al. (2014) de 

23,40% e 25%. A menor porcentagem apresentada no período de seca pode estar relacionada 

com a maior presença dos caules tenros na amostra de biomassa de folhas, em função da queda 

das folhas na época mais seca. 

Os resultados da pesquisa foram divulgados através da visita de campo realizada aos 

Figura 09: Período de desfolha registrada nos meses de julho e setembro, Araguatins, TO, 2016. (J) desfolha 

no período de junho (L) desfolha no período de agosto 

  

J L 
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proprietários da Chácara Águas Claras no mês de novembro de 2017 (Figura 09). Nesta visita 

foi repassado aos produtores informação sobre a leguminosa como os benefícios e utilidades 

dentro da propriedade, foi explicado o processo de conservação e armazenamento em forma de 

feno e silagem da espécie. Ao final foi entregue aos produtores um folder proveniente da 

Embrapa Tabuleiros Costeiros com informação sobre a Gliricidia sepium (Anexo 01), em 

seguida os mesmos responderam o questionário ao qual tinha por objetivo identificar se houve 

entendimento acerca da leguminosa implantada na propriedade (Apêndice 04).  

E para facilitar o acesso às informações sobre a pesquisa o projeto resultou na 

elaboração de um caderno informativo (Apêndice 01) que foi entregue ao produtor ao final do 

projeto.  

 
Figura 10: Visita de campo realizada na Chácara Águas Claras, no Projeto de Assentamento Maringá, 

Araguatins, TO, 2017 
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5 CONCLUSÕES 

 

O desenvolvimento e a qualidade nutricional da espécie foram considerados adequada 

para o período de 6 meses, pois atenderam aos padrões mínimos exigidos para alimentação dos 

ruminantes, além disto, os valores apresentados permitiram concluir que a G. sepium tem 

potencial de produção de massa e teor de proteína superiores as gramíneas normalmente 

utilizadas na região do extremo norte do Estado, no entanto, a G. sepium só pode ser utilizada 

como complemento nutricional aos ruminantes. 

Para produção da leguminosa na região demostram maior viabilidade os tratamentos 

T5 (4kg de esterco) ou T2 (10g NPK) evidenciam melhores respostas por ter apresentado a 

mesma qualidade de forragem dos outros tratamentos, porém, maior produção de biomassa não 

se diferenciando significativamente dos demais tratamentos. 
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ANEXO 01 – Folder entregue durante a reunião na propriedade Chácara Águas Claras 
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